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A introdução de organismos nocivos para a agricultura, em áreas onde
não ocorrem naturalmente, tem sido cada vez mais frequente. As pragas
invasoras podem ser dispersadas por eventos climáticos ou pela própria
atividade humana. A atividade humana pode ser considerada a principal
via de ingresso, principalmente pelo intercâmbio comercial de produtos
vegetais, tais como: frutos, sementes e mudas de diferentes espécies,
entre diferentes regiões do mundo. 

Há inúmeras pragas que causam prejuízos aos agricultores e que ainda
não chegaram ao Brasil, assim como, há também, aquelas que já ocorrem
em uma determinada região do país, mas que ainda não estão presentes
no estado de Santa Catarina. Diante disto, como evitar a entrada de novas
pragas no território catarinense? E se entrarem, como evitar a dispersão
para outras regiões e evitar que se estabeleçam?

Essas são perguntas feitas constantemente pela Defesa Sanitária Vegetal,
que executa ações para diminuir os riscos de impactos socioeconômicos
e ambientais, ocasionados por organismos nocivos à agricultura.

Antes do agricultor perceber os danos do possível estabelecimento de
uma nova praga, a Companhia Integrada de Desenvolvimento Agrícola de
Santa Catarina - Cidasc realiza ações de Defesa Sanitária Vegetal, dentre
elas, o controle de trânsito de produtos vegetais e levantamentos de
detecção e monitoramento de potenciais veiculadores de pragas. Essas
ações estão dispostas na Lei Estadual nº17.825/2019 regulamentada pelo
Decreto Estadual nº 727/2020.

Apresentação
Assim, a correta e rápida identificação das espécies que ameaçam a
agricultura catarinense é fundamental o planejamento de medidas a
serem adotadas. Agricultores, responsáveis técnicos, pesquisadores e
extensionistas rurais, entre outros podem, auxiliar na detecção precoce
de novas espécies de ácaros, bactérias, fungos, insetos, vírus, plantas
infestantes e parasitas. 

Para auxiliar na identificação de espécies invasoras, a Cidasc elaborou
este catálogo ilustrado com as principais ameaças à agricultura
catarinense, com base na lista de pragas quarentenárias presentes,
definida pela Instrução Normativa nº 38/2018 e pela Portaria nº 131/2019
do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento – Mapa que 
 estabelece as pragas quarentenárias ausentes de interesse prioritário.
Além de outras pragas exóticas que estão sob monitoramento do Estado.

Esta publicação tem como objetivo contribuir para a sanidade vegetal dos
cultivos agrícolas de Santa Catarina e do Brasil.
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INSETOS



Praga de interesse econômico presente em Santa Catarina (SC) e Rio Grande do Sul (RS).

Nome científico: Melanagromyza sojae
Nome comum: Mosca-da-haste da soja
Plantas hospedeiras: Soja e feijão
Características:  Redução do número e tamanho dos nós. Consequentemente ocorre a diminuição da produção de
sementes por planta. A detecção é feita pela visualização de larvas e pupas ou presença de galerias na haste ou
ramificações da soja, por meio de um corte transversal dessa região da planta.
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Foto: Fabio Cristiano Trevizol14



Bactrocera carambolae



Fotos: Clara Angélica Corrêa Brandão16



Praga quarentenária ausente.

Agente causal: Lobesia botrana
Nome comum: Traça-da-uva ou Traça-dos-cachos-de-uva 
Plantas hospedeiras: Uva
Características: As larvas do inseto perfuram as bagas e inflorescências. As perdas na colheita ocorrem pela associação de
patógenos ao ataque da praga. No período de poda, observa-se sob as camadas mais velhas dos troncos das videiras presença
de casulos sedosos. Já no período de floração formam pequenos ninhos nos cachos podendo provocar o aborto das flores. 
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Fotos: Ancrea Lucchi18



FUNGOS



Praga quarentenária presente em Santa Catarina-SC, Rio Grande do Sul (RS) e Paraná (PR).

Agente causal: Neonectria ditissima
Nome comum: Cancro Europeu das Pomáceas
Principal hospedeira: Maçã
Características: O patógeno penetra em aberturas de quedas de folhas, base de gemas, corte de podas entre outras. Os
primeiros sintomas são manchas de coloração avermelhada ou marrom-escura. Conforme a doença evolui, surgem cancros nos
caules e troncos, com lesões concêntricas alternadas de tecidos doentes e sadios ao redor de um centro deprimido, ocorrendo o
rompimento da casca próximo as lesões. Os frutos podem apresentar podridão firme de cor marrom-escura principalmente na
região do cálice.
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Foto: Fabiane dos SantosFoto: Yuri Jivago Ramos 21



Praga quarentenária ausente. 

Agente causal: Boeremia foveata syn. Phoma exigua var. foveata
Nome comum: Gangrena-da-batata
Plantas hospedeiras: Batata, beterraba, cenoura, cevada e ervilha
Características: O tubérculo pode parecer saudável, mas quando o fungo é ativado por baixas temperaturas, manuseio, pode haver
podridão com lesões encharcadas e amolecidas, de bordas bem definidas. A coloração pode ser marrom e preta arroxeado, com
pontos cor de rosa na superfície. As lesões podem ser maiores do que aparentam externamente. Pode ser confundida com a
podridão causada por Fusarium sp.
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Foto: http://frenchseedpotato.com/index/gangrene23



Praga quarentenária ausente.

Agente causal: Fusarium oxysporum f.sp. cubense Raça 4 Tropical 
Nome comum: FocR4T; Mal-de-panamá raça 4
Plantas hospedeiras: Banana
Características: Não há diferença nos sintomas causados pelas diferentes raças de fusariose em bananeira, como da raça 1
que já ocorre no Brasil. É preciso enviar amostra para um laboratório para o  correto diagnóstico. Além disso, é preciso estar
atento a mudas clandestinas originadas de locais com a presença de FocR4T. O solo contaminado, aderido a calçados e roupas
de viajantes, bem como as peças de artesanato elaboradas a partir de plantas de bananeira e outros hospedeiros contaminados,
oriundos de regiões onde o FocR4T está presente.
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Fotos: Miguel Angel Dita Rodriguez25



BACTÉRIAS



Praga quarentenária presente  nos estados de São Paulo, Minas Gerais, Mato Grosso do Sul, Paraná e Santa Catarina.

Agentes causais: Candidatus Liberibacter asiaticus, Candidatus Liberibacter americanus e Candidatus Liberibacter africanus (esta
somente ocorre na África).
Nome comum: Huanglongbing (greening)
Vetor: Diaphorina citri e Trioza erytreae (apenas na África).
Plantas hospedeiras: Citros, murta (dama-da-noite).
Características: Clorose, que começa em geral, por um ramo com folhas amareladas ao longo das nervuras, com manchas irregulares,
que mesclam o verde mais claro e  amarelo com o verde predominante das plantas. Nos frutos, os sintomas se caracterizam por
formatos desuniformes, tamanhos pequenos, baixos teores de açúcares. A maturação dos frutos tem inicio pela região peduncular,
quando o normal seria pela região distal.  Internamente, percebe-se sementes pequenas e abortadas e a assimetria da polpa.
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Fotos: Pedro Takao Yamamoto28



Praga quarentenária presente em: Alagoas, Amazonas, Amapá, Roraima, Rondônia, Sergipe e Pará.

Agente causal: Ralstonia solanacearum raça 2.
Nome comum: Moko da bananeira ou murcha bacteriana
Plantas hospedeiras: Banana, helicônias
Características: A bactéria pode infectar qualquer parte da planta. Quando a infecção ocorre pelas raízes, causa clorose nas
folhas jovens e posterior murcha de folhas velhas. A doença também pode causar murcha das mudas. Nos cachos os frutos
amadurecem antes, e com frequência apresentam rachaduras, internamente necrosados e o engaço fica escurecido. Em corte
transversal os frutos apresentam exsudato bacteriano de cor leitosa. No pseudocaule se observa escurecimento do tecido
vascular, podendo atingir grandes áreas.     
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Fotos: Miguel Angel Dita Rodriguez30



Praga quarentenária presente na Bahia, Pernambuco e Roraima.

Agente causal: Xanthomonas campestris pv. viticola 
Nome comum: Cancro bacteriano da videira
Plantas hospedeiras: Uva
Características: Nas folhas surgem manchas angulares (1-2 mm de diâmetro), inicialmente próximas às nervuras, pontos
necróticos, em forma de “V”. Nas nervuras e pecíolos das folhas, nos ramos e ráquis dos frutos se formam manchas escuras e
alongadas, que ao evoluir da doença apresentam fissuras longitudinais de coloração negra, denominadas de cancro. Nas bagas,
podem ocorrer lesões escuras e levemente arredondadas. Em cachos há murcha das bagas após necrose de ráquis e pedicelos.
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Sintomas foliares do cancro
da videira.

Sintomas nos ramos causados
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Fotos: ADAGRO32



Praga de interesse econômico, atualmente presente no Paraná.

Agente causal: Xanthomonas vasicola pv. vasculorum
Nome comum: Estria bacteriana do milho
Plantas hospedeiras: Milho, arroz, aveia, milho pipoca
Características: Os sintomas podem ser observados em plantas jovens, já no estádio V7. Inicialmente pequenas pontuações, em
seguida aparecem faixas translúcidas e encharcadas de água que progridem para coloração amarelada, as bordas dessas lesões
são de aspecto ondulado. Além disso, podem aparecer os sintomas nas brácteas das espigas da planta.
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Fotos: Robaina et.al 201934



Praga quarentenária ausente.

Agente causal: Erwinia amylovora
Nome comum: Fogo bacteriano
Plantas hospedeiras: Maçã, pera, marmelo entre outras rosáceas
Características: As folhas apresentam manchas de cor castanha a negra nas margens e nervura central. Os ramos secam e a
ponta encurva, aparentando um “cajado de pastor”. Os tecidos internos dos ramos se apresentam encharcados e com estrias
avermelhadas, ao desenvolver da doença tornam-se de coloração marrom escuro a preto. Os frutos jovens murcham, secam e
ficam aderidos nas plantas, nos mais desenvolvidos pode ser observado pequenas gotículas o chamado exsudato bacteriano.
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Foto: University of Georgia Plant Pathology , University of Georgia, Bugwood.org36



Praga quarentenária ausente.

Agente causal: Pantoea stewartii subsp. stewartii
Nome comum: Doença de Stewartii
Plantas hospedeiras: Milho e milho-doce
Características: As plantas infectadas pela bactéria podem apresentar sintomas de nanismo e o sistema radicular da planta é
reduzido. Estrias de coloração verde-clara e amarelo-esbranquiçada pode se estender por todo comprimento da folha ou por
alguns centímetros, dependendo da suscetibilidade da cultivar, os híbridos de milho-doce são bastante suscetíveis. Pode-se
verificar exsudação em tecidos infectados e, pode ocorrer a morte de plântulas. O vetor da bactéria é um pequeno besouro
chamado Chaetocnema pulicaria.
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Foto: Department of Plant Pathology , North Carolina State University, Bugwood.org38

Foto: Gary Munkvold, Bugwood.org
 



Praga quarentenária ausente.

Agente causal: Xanthomonas oryzae pv. oryzae 
Nome comum: Crestamento bacteriano do arroz ou a murcha denominada “Kresek”
Planta hospedeira: Arroz
Características: Lesões do amarelo-acinzentado ao branco, as folhas apresentam estrias na ponta e margens do limbo
foliar, de aspecto encharcado. A murcha ocorre principalmente com a infecção de plântulas por ferimentos causados no
transplantio.
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40 Foto: T.W. Mew, International Rice Research Institute, Bugwood.org

Foto: Donald Groth, Louisiana State University AgCenter, Bugwood.org
 



  Praga quarentenária ausente

Agente causal: Xylella fastidiosa subsp. fastidiosa 
Nome comum: Mal de Pierce da videira 
Plantas hospedeiras: Uva, dentre outras várias espécies de plantas, como alecrim e alfafa.
Características: As folhas secam a partir da margem foliar, limitada por um halo vermelho ou amarelada podendo ficar
completamente queimadas, quando caem, permanecendo apenas o pecíolo preso a planta. Outros sintomas são redução de
crescimento, maturação irregular dos frutos e ramos, perda de vigor e morte da planta. Nos cachos de uva, há murcha e
atrofiamento da parte aérea.
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42 Foto: Edward L. Barnard, Florida Department of Agriculture and Consumer Services,
Bugwood.org

Foto: ENSA-Montpellier , Ecole nationale supérieure agronomique de Montpellier, Bugwood.org
 

Foto: Alex. H. Purcell, University of California - Berkeley, Bugwood.org
 



PLANTAS
DANINHAS



Apresenta resistência a vários herbicidas, podendo causar perdas de rendimento das culturas como milho e soja em até 90%, pois
quando presente dificulta a colheita e danifica equipamentos. Além disso, se incorporada em grandes quantidades no solo antes do
plantio, pode impedir o crescimento de mudas de cenoura, cebola, repolho e sorgo, atuando também como hospedeiro de vários
nematoides.

Praga quarentenária presente no Mato Grosso (MT) e Mato Grosso do Sul (MS).

Nome científico: Amaranthus palmeri
Nome comum: Caruru exótico
Características e sintomas:
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Fotos: INDEA/MT45



Praga quarentenária ausente

Nome científico: Striga spp.
Nome comum: Erva-de-bruxa
Plantas hospedeiras: Fumo, feijão-caupi, batata doce e milho
Características e sintomas: Planta parasita que necessita de plantas hospedeiras para germinarem. O desenvolvimento se dá
principalmente abaixo do solo, sendo que em algumas espécies desse gênero podem surgir acima do solo com flores em cores
diversificadas. 
Provoca redução da fotossíntese, gemas abortadas, clorose e enrolamento foliar, nanismo, com o colmo formando roseta, queda
na produtividade e morte da planta.
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Foto: USDA APHIS PPQ - Oxford, North Carolina , USDA APHIS PPQ, Bugwood.org 47



Praga quarentenária ausente.

Nome científico: Cirsium arvense 
Nome comum: Cardo-das-vinhas
Plantas hospedeiras: Trigo, milho, aveia, soja, pastagens, alfafa, ervilha e feijão, uva, tabaco, entre outras.
Características e Sintomas: Competem por nutrientes e produzem aleloquímicos que impedem a germinação de sementes e
o desenvolvimento de mudas de culturas de importância econômica. Além disso, são problema em pastagens por apresentarem
espinhos em suas folhas.
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Fotos: Nathan Hobrath, State of Alaska, Bugwood.org 49



Praga quarentenária ausente.

Nome científico: Orobanche spp.
Nome comum: Vassoura-comum 
Plantas hospedeiras:  Aipo, amendoim, cenoura, girassol, alface, tabaco, trevo roxo e branco, feijão fava.
Características: Às espécies pertencentes a esse gênero são denominadas como parasitas obrigatórios nas raízes de diversas
plantas hospedeiras. Essas plantas daninhas passam maior parte do seu ciclo de vida de forma subterrânea, em consequência
ocorre a dificuldade na detecção precoce nos locais de ocorrência.
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Foto: Roque Danieli51



VÍRUS



Praga quarentenária ausente.

Agente causal: Tomato ringspot virus (ToRSV)
Nome comum: Vírus da mancha anelar do tomate
Plantas hospedeiras: Tomate, framboesa, amora, maçã, ameixa, cereja, pêssego, uva e morango, entre outras.
Sintomas: Variam de acordo com a planta hospedeira e as condições climáticas. No entanto, geralmente há encurtamento de
ramos, brotos, folhas, além de malformação de frutos flores. É transmitido por material propagativo e sementes e por nematoides
que são vetores do vírus.
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Foto: Charles Averre54



Praga quarentenária ausente. 

Agente causal: African cassava mosaic virus (ACMV)
Plantas hospedeiras: Doença do Mosaico Africano da Mandioca
Sintomas: Variam de acordo com as variedades e as condições ambientais. No entanto, os sintomas gerais são mosaico,
distorção foliar e redução de crescimento das plantas, comprometendo a produção das raízes.
As regiões cloróticas do mosaico são bem demarcadas e podem ocupar toda a folha ou somente pequenos pontos. Além disso,
as folhas apresentam deformações, redução da área foliar e enfezamento generalizado. 
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56 Foto: Dr Parthasarathy Seethapathy, Tamil Nadu Agricultural University, Bugwood.org 



Praga quarentenária ausente.

Agente causal: Plum pox virus (PPV)
Nome comum: Sharka 
Plantas hospedeiras: Damasco, ameixa-europeia, pêssego e ameixa-japonesa
Sintomas: As folhas apresentam manchas verde-claras, anéis ou linhas cloróticas e clareamento das nervuras, causando
deformação foliar, semelhante ao observado em sementes. Para cultivares que apresentam casca vermelha ou escura, os frutos
quando imaturos podem apresentar manchas e anéis que tendem a desaparecer quando o fruto está maduro, porém pode haver
malformação dos mesmos. Esses frutos apresentam baixo teor de açúcar e são inviáveis comercialmente. 
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Foto: Biologische Bundesanstalt für Land- und Forstwirtschaft , Biologische
Bundesanstalt für Land- und Forstwirtschaft, Bugwood.org 



ÁCAROS



Fo
to

: N
at

al
ia

 O
liv

ar
es

 P
ac

he
co

Praga quarentenária ausente.

Agente causal: Brevipalpus chilensis
Plantas hospedeiras: Uva, kiwi, limão, laranja, caqui, cherimoia, ligustro e diversas flores e plantas ornamentais.
Sintomas e danos: Uma população de ácaros se alimentando, afetam o tamanho de folhas e brotos, podendo causar desfolha
e morte da planta. As folhas podem ter na face inferior aspecto descolorido, com bronzeamento e manchas avermelhadas
intercaladas e com enrolamento dos bordos para baixo.
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Foto: Beard et al. , Flat Mites of the World, USDA APHIS PPQ, Bugwood.org 61



Aleloquímico - São substancias voláteis disseminadas por indivíduos de uma determinada espécie que geram uma resposta
(fisiológica e/ou comportamental) em indivíduos de outras espécies .
Cálice  - Conjunto se sépalas (folhas mais externas da flor) .
Cancro - Lesões necróticas, formando depressões nos tecidos corticais dos caules, tubérculos e raízes;
Casulo - Envoltório de seda construído pelas larvas de insetos, para que passem parte do ciclo de vida protegidos.
Clorose - Ausência parcial ou total da coloração verde normal. Os órgãos afetados podem se tornar verde-amarelado,
amarelados ou mesmo esbranquiçados
Decomposição - Processo de transformação da matéria orgânica em matéria mineral. 
Estádio -  É a fase de desenvolvimento em que a cultura se encontra. 
Exsudação - Líquido que passa pelos poros da planta, e adquire consistência viscosa na superfície onde aparece.
Fotossíntese - É um processo realizados pelas plantas, que consiste basicamente na transformação da energia solar em
energia química.
Hospedeiro - Aquele que abriga e/ou nutre outro organismo em seu interior ou carrega sobre si.
Limbo foliar - Parte superficial da folha, é a principal, nela que ocorre a captação de luz.
Necrótico  -  Escurecimento resultante da morte de tecido.
Nematoide - São vermes microscópios e geralmente abundantes no solo, água doce e salgada e muitas vezes são parasitas de
animais, insetos e também de plantas.
Oviposição – Deposição de ovos de um inseto fêmea em uma planta hospedeira.

Glossário
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Parasita - Organismo que vive dentro ou sobre um organismo maior, alimentando-se deste.
Patógeno -  Microorganismo causador de uma enfermidade.
Pecíolo - Segmento da folha que prende ao caule.
Plantas daninhas - São plantas indesejadas que atrapalham o crescimento das plantas já cultivadas. 
Plântula – Planta recém emergida.
Praga - Qualquer espécie, raça ou biótipo vegetal ou animal ou agente patogênico daninho para as plantas ou produtos
vegetais. 
Praga quarentenária - Praga de importância econômica potencial para uma área em perigo, quando ainda a praga não existe
ou, se existe, não está dispersa e encontra-se sob controle oficial.
Resistência -  Capacidade que uma praga adquire de resistir a um produto químico, devido, principalmente, a sua utilização
incorreta.
Suscetibilidade - Capacidade de um planta para contrair uma doença.
Vetor – Organismo capaz de transmitir doenças.

Glossário
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